
Paço de Arcos
Por uma vida melhor!

Patrick Silva, tradutor e 

intérprete, é natural de 

Wuppertal, Alemanha, tem 

38 anos, é casado, reside e

m Portugal desde 1992 e em 

Paço de Arcos desde 1999.

Membro do PCP, faz, 

actualmente, parte da 

Comissão de Freguesia 

de Paço de Arcos e da 

Comissão Concelhia 

de Oeiras. 

Dia 11 de Outubro

o voto certo é

CDU!

Cabeça de Lista da CDU à 

Assembleia de Freguesia de 

Paço de Arcos (2009 – 2013)

O nosso programa não é um 

mero enunciado de ideias 

mais ou menos apelativas.

Tem raízes fundas nos problemas, 

anseios e propostas da população de 

Paço de Arcos.

 

O nosso programa não se 

limita a fazer um 

levantamento de problemas.

Procura inventariar propostas de 

solução que entendemos como base 

de trabalho e não como propostas 

fechadas.

O nosso programa não é um 

mero catálogo generalista de 

problemas e soluções.

Destaca os que consideramos serem 

os mais importantes, por afectarem, de 

forma continuada, o dia-a-dia da 

população da nossa freguesia e, por 

isso, necessitarem de ser encarados 

como prioridade na busca de resolução.

A nossa lista não é um mero 

somatório de nomes – é uma 

equipa de trabalho.

Uma lista composta por homens e 

mulheres aqui nascidos ou que para 

aqui vieram viver, portadores de 

variadas experiências profissionais 

que querem intervir na defesa de 

uma melhor qualidade de vida para a 

população da nossa freguesia.

Está, pois, nas suas mãos 
reforçar a votação na 
CDU e alargar a sua 
representação na 
Assembleia de Freguesia, 
contribuindo para uma 
maior eficácia na 
resolução dos problemas 
com que nos defrontamos 
na nossa freguesia.



A rede de transportes públicos que serve a 

nossa freguesia não é eficaz, pois não tem em 

conta nem as necessidades de mobilidade da 

população, nem a localização dos serviços 

públicos/instituições mais utilizados, havendo 

uma completa desadequação na cobertura das 

várias áreas da nossa freguesia.

      O que propomos:

      O prolongamento do percurso da carreira 

      116 até ao Centro de Saúde de Paço de 

      Arcos durante o horário de funcionamento 

      do mesmo, aumentando, durante esse 

      período, a frequência de carreiras.

Candidatos

TRANSPORTES

Patrick Silva

Tradutor

Rui Capão

Professor

Filomena Barbosa

Professora

Júlio Vieira

Emp. escritório

Aníbal Guerreiro

Operário metalúrgico

Paula Luísa

Assistente dentária

Jorge Rocha

Desenhador Projectista

Miguel Moisés

Preparador de trabalho

Ana Silva

Escriturária

Viriato Almeida

Emp. comércio

Rui Gonçalves

Caixa de parque

Carina Raposo

Empresária

António Palma

Sondador

O trânsito que atravessa a nossa 

vila flui com dificuldade, 

estabelecendo-se alguma confusão 

crónica, nomeadamente na Av. 

Senhor Jesus dos Navegantes, na 

zona do Mercado, na zona do 

Jardim Marquês de Pombal e na 

R. Fonte de Maio, resultante da 

deficiente orientação do mesmo e 

do estacionamento caótico e 

desordenado que passou a ser, 

infelizmente, o cartão de visita 

indesejável da nossa vila.

    O que propomos:

      Reorientar a circulação automóvel 

      e disciplinar o estacionamento no 

      centro da vila e zonas adjacentes.

   Disciplinar o movimento de cargas 

   e descargas na entrada do 

   Supermercado Pingo Doce.

CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL/ESTACIONAMENTO

CULTURA/PATRIMÓNIO

O que propomos:

Pressionar a CMO para que seja revista, 

com urgência, a situação do Palácio dos 

Arcos.

A aquisição pela Câmara da casa onde 

nasceu José de Castro, transformando-a 

em pólo cultural ou em biblioteca.

A CMO deixou destruir o edifício do velhinho Cine-Chaplin, em vez de aí 

instalar um auditório a exemplo do que aconteceu em Oeiras, continua sem 

dar solução ao futuro Auditório José de Castro e prepara-se para hipotecar o 

que poderia ser um bom equipamento cultural, cedendo o Palácio dos Arcos 

à iniciativa privada para instalação de um “Hotel de Charme”.

A alteração do percurso da carreira 111 no sentido de servir o Bº do Alto 

da Loba, o Quartel dos Bombeiros e a Nova Morada.

A afixação de horários e percursos da Vimeca e LT nas paragens.

Propomo-nos exercer toda a pressão necessária junto da Câmara 

Municipal no sentido de ser desbloqueada a construção do prometido 

Interface, obra fundamental na melhoria da circulação dos transportes 

públicos, e do acesso da população aos mesmos.





 











Paço Arcos continua a ter problemas 

de  insegurança em diversas 

localidades da Freguesia, com 

assaltos a residências e a 

transeuntes. Cientes de que 

aumento da criminalidade não pode 

ser dissociado do agravamento da 

situação económica e social, 

acreditamos que a Autarquia tem 

um importante e insubstituível papel 

a desempenhar na prevenção de 

situações de risco que contribuam 

para um aumento da insegurança.

    O que propomos:

       Desenvolver projectos que 

       promoverão a inclusão social 

das        camadas mais sensíveis da 

       população, em parceria com 

       diferentes instituições.

Hélder Martins

Agente de navegação

Inácia Moisés

Assistente social

Edmar Pires

Desenhador

Vítor Santos

Assistente operacional

Tatiana Silva

Estudante

Luís Santos

Conferente

José Júlio Lourenço

Conferente

Isabel Guerreiro

Monitora

Cármen Lourenço

Empregada de comércio

Leonel Manuel

Empresário

António Farinha

Despachante

Fernanda Pinto

Professora

São por demais conhecidas as carências que a Freguesia de Paço de 

Arcos sente ao nível do seu parque escolar, nomeadamente no 

segmento do pré-escolar, tanto em termos de quantidade como de 

qualidade – uma situação que, ao longo dos últimos anos, tem vindo a 

agravar-se. A título de exemplo, a nossa freguesia viu encerrar a EB1 

Joaquim Moreira Rato (Escola da Fonte de Maio), prevendo-se o 

mesmo destino para a  EB1 Dionísio dos Santos Matias (Escola da 

Praceta). Por sua vez, no programa de construção de novas escolas 

de tipologia JI/1º Ciclo, a nossa freguesia não é contemplada.

EDUCAÇÃO

SEGURANÇA

SAÚDE

Existem em Paço de Arcos cinco 

farmácias, o que não obsta a que, 

pelo novo rácio definido pelo Governo, 

as mesmas cheguem a estar todas 

encerradas ao fim de semana ou à 

noite, obrigando os habitantes de 

Paço de Arcos a deslocações para 

outras freguesias do concelho.

O que propomos:

Defender junto dos órgãos 

competentes que pelo menos uma das 

cinco farmácias esteja sempre

de serviço.

Paula Jesus

Administrativa

O que propomos:

Exigir da CMO a efectivação de 

obras de restauro e manutenção 

do parque escolar da freguesia, 

sob responsabilidade da 

Autarquia.

Criar condições, na freguesia de 

Paço de Arcos, para o 

alargamento da rede pública de 

educação pré-escolar.







Defender, junto da CMO a utilização de parte das instalações da Escola 

da Fonte de Maio pelo Centro Comunitário do Alto da Loba para o 

desenvolvimento das suas actividades ou como espaço de reunião e de 

actividades cívicas.









Continuar o reforço e melhoria da 

iluminação pública em toda a área 

da freguesia e promover o 

policiamento de proximidade.

Propor parcerias entre a JF, a CMO, 

o Centro de Saúde, a SCMO, as 

IPSS e demais entidades, no 

sentido de ser feito um 

levantamento das situações de 

dependência que requeiram apoio 

médico e social que sirva como 

base para a tomada de medidas 

concretas.



A participação activa da população na gestão autárquica, na 

discussão e na contribuição para os processos de decisão é um 

factor essencial de uma gestão democrática. Para tal, é 

indispensável que haja uma relação de maior proximidade e 

acessibilidade da população aos eleitos na Assembleia de 

Freguesia e aos serviços.

O que propomos:















Retomar as reuniões descentralizadas da Assembleia de Freguesia.

A instalação de mais vitrinas para informação da Junta de 

Freguesia.

A criação de um ponto de contacto (e-mail, telefone) para 

onde as pessoas podem fazer chegar informações sobre 

intervenções necessárias (iluminação, limpeza, estado dos 

passeios etc.)

Promover uma maior ligação da Junta à população, editando 

um boletim informativo.

Lutar pela participação da população na discussão pública de 

todos os projectos e planos que digam respeito à freguesia.

Exigir a audição dos órgãos da Freguesia sobre as questões 

cujas decisões ou deliberações dos órgãos Municipais possam 

vir a introduzir alterações nos aspectos urbanísticos, de 

ordenamento do território, ambientais, sociais ou patrimoniais 

da Freguesia.

Exigir à CMO um reforço de competências e meios que 

permitam uma mais eficaz resposta às necessidades locais.

UMA FREGUESIA 
MELHOR É POSSÍVEL

AMÍLCAR CAMPOS

CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS

DANIEL BRANCO

CABEÇA DA LISTA DA CDU À 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE OEIRAS

62 anos. Licenciado em 

Engenheria Mecânica. Técnico 

Superior da Administração 

Pública. Foi eleito na Assembleia 

de Freguesia de Carnaxide, de 

1982 a 1989, foi eleito como 

Vereador da CDU na Câmara 

Municipal de Oeiras, com o 

Pelouro dos Transportes até 

1993. Actualmente é Vereador 

da Câmara Municipal de Oeiras 

desde 2005. É membro do PCP.

64 anos. Engenheiro Técnico. 

Foi eleito Vereador na Câmara 

Municipal de Vila Franca de Xira 

de 1977 a 1980. Presidente da 

Câmara Municipal de Vila Franca 

de Xira de 1980 a 1997. 

Presidente da junta 

Metropolitana de Lisboa desde a 

sua fundação até 1997.

Actualmente é eleito da CDU na 

Assembleia Municipal de Oeiras 

e na Assembleia Metropolitana 

de Lisboa. É membro do PCP.




